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// A Este estudo investigou a relação entre a prática de diferentes 
desportos e diversos parâmetros de saúde em jovens dinamarqueses 
de 12-15 anos. Quinhentos e setenta e oito jovens, de 16 escolas 
dinamarquesas, participaram neste estudo. Os dados foram analisados 
segundo a participação desportiva, com os jovens a serem divididos em 4 
grupos: não praticantes (NP); praticam futebol (PF); praticam desportos 
coletivos de pavilhão (DP); e os que praticam outros desportos (OD). 
Com o Inbody 270, foi analisada a percentagem de massa gorda (NP: 
24.2±10.6; PF: 17.6±10.1; DP: 19.8±7.9; OD: 21.3±9.2; p<0.01),  
a percentagem de massa muscular (NP: 40.7±4.8; PF: 44.7±5.56; DP: 
43.9±4.3; OD: 42.8.±5.7; p=0.09). A aptidão física foi avaliada a partir 
do salto horizontal (NP: 125.8±25.8; PF: 41.4±25.8; DP: 135.3±25.1; OD: 
142.0±23.8; p<0.01), do teste de recuperação intermitente yo-yo nível 
1 para crianças (NP: 513.8±314.5; PF: 990.3±608.1; DP: 765.6±476.1; 
OD: 723.7±481.3; p<0.01), e pelo teste stork (NP: 6.7±5.4; PF: 8.8±9.5; 
DP: 7.9±8.8; OD: 7.9±7.9; p=0.09). A pressão sistólica (NP: 103.5±10.3; 
PF: 103.8±8.3; DP: 104.0±9.3; OD: 103.7±8.7 mmHg; p=0.97), a pressão 
diastólica (NP: 63.0±7.7; PF: 61.9±7.7; DP: 61.9±6.8; OD: 62.7±7.1 mmHg: 
p=0.49), e a frequência cardíaca de repouso (NP: 72.2±11.8; PF: 69.5±9.5; 
DP:71.9±9.4; OD: 70.7±9.6 bpm; p=0.01), também foram analisadas. Este 
estudo demonstrou que os jovens que participam em alguma atividade 
desportiva obtiverem melhores resultados em todos os parâmetros 
analisados que os não praticantes. Quando os diferentes desportos foram 
comparados, o PF obteve os melhores resultados na capacidade aeróbica, 
na força dos membros inferiores e na frequência cardíaca de repouso, 
sem diferenças significativas entre estes grupos na pressão sanguínea. 
Em suma, os jovens envolvidos em algum tipo de atividade desportiva 
apresentarem melhores níveis de aptidão física e melhores resultados  
nos vários indicadores de saúde, com o futebol a destacar-se entre  
os vários desportos.
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// INTRODUÇÃO
A incidência e a gravidade das lesões na cabeça no futebol infantil  
podem ser reduzidas diminuindo a massa da bola. O cabeceamento  
é uma habilidade motora identitária e importante no Futebol.  
Precisamos de conciliar a segurança de um corpo ainda em formação  
com a necessidade de propiciar a aquisição desta habilidade. 
Considerando o modelo dos constrangimentos colocamos a hipótese de 
que utilizando o balão podemos controlar o impacto na cabeça e pescoço 
e, simultaneamente, propiciar a exploração do autocabeceamento.

OBJETIVOS
Investigar se: i) crianças de 4 e 5 anos conseguem realizar 
autocabeceamentos repetidos com o balão, ii) as crianças  
de escolinhas de futebol (EF) revelam uma prestação  
de autocabeceamento diferenciada em relação às de jardim  
de infância sem experiência em futebol (JI).

MÉTODOS
Foi pedido a 23 rapazes (13 EF, M=4,57±0,51 anos)  
que executassem o máximo de autocabeceamentos seguidos  
em 3 ensaios, sem restrições de tempo ou tentativas, até conseguirem 
fazer pelo menos 1 cabeceamento. Foi recolhido por ensaio o número  
de tentativas, autocabeceamentos e tempo e foi ainda calculado  
o tempo por cabeceamento.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Não existem diferenças na prestação entre 4 e 5 anos dentro  
do mesmo grupo. No grupo JI as correlações com as variáveis 
dependentes são quase inexistentes, o que indica que estas crianças 
estarão num período de exploração e aquisição do autocabeceamento. 
Contrariamente, no grupo EF as crianças fazem mais cabeceamentos  
e gastam menos tempos por cabeceamento (significativo no 2.º ensaio), 
sendo as correlações consistentes entre os ensaios. As crianças das EF 
distinguem-se aproveitando melhor a affordance de cabeceamento, 
possivelmente pela experiência no contexto de futebol, ou pelo facto  
de este contexto propiciar a interação com bola.

CONCLUSÕES
O balão propicia affordance de autocabeceamento independentemente 
da idade e do contexto, com impacto físico praticamente nulo.  
A oportunidade de prática nas EF propicia maior proficiência  
na habilidade de autocabeceamento.
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